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APRESENTAÇÃO

Interpretar o valor do Cuidar de Enfermagem exige um pensamento ético que 
contemple a vida como um bem valioso em si, começando pela valorização da própria 
vida para respeitar a do outro, em sua complexidade, suas escolhas, inclusive a 
escolha da enfermagem como profissão.

Para realizar um Cuidado de Enfermagem Sistematizado é necessário todo um 
planejamento; realizar atividades com a equipe a fim de motivar, sanar suas dúvidas, 
criar um ambiente em que os profissionais se sintam impulsionados a procurar novos 
conhecimentos e promover atualização constante dos procedimentos através de 
educação continuada.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um grande avanço 
em nossa área, com ela podemos realizar os cuidados necessários aos pacientes 
de forma organizada e padronizada. Com uma equipe bem treinada, é possível que 
a qualidade da assistência melhore significativamente.

Com base nessas e outras ideias, fica cada vez mais intensa a vontade 
de aprender sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado a partir de novos 
referenciais, capazes de aumentar o cenário para além dos métodos determinados e 
regulamentados e, sobretudo, para além das fórmulas categoricamente estabelecidas 
como norteadores de uma assistência centrada nos seres humanos.

Neste volume, apresentamos 15 estudos direcionados ao processo do Cuidar 
de Enfermagem Sistematizado, como funciona e como é aplicado dentro das diversas 
Instituições de saúde.

Diante da relevância, imposição de atualização e de acesso a informações de 
qualidade, os artigos selecionados neste e-book irão favorecer de forma positiva 
para disseminação do conhecimento a respeito do Cuidar de Enfermagem. Portanto, 
desejo a todos uma ótima leitura.

Marilande Carvalho de Andrade Silva 
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RESUMO: Objetivou-se com o presente estudo discutir a importância da formação 
continuada para o exercício da docência do ensino superior na Enfermagem. Trata-
se de uma revisão integrativa de literatura realizada na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) e no buscador virtual Google Acadêmico. A questão norteadora elaborada para 
subsidiar o desenvolvimento da pesquisa foi a seguinte: “Qual a importância da formação 
continuada para o exercício da docência do ensino superior na Enfermagem?”. Apesar 
dos cursos stricto sensu darem um suporte àqueles que desejam atuar na docência 
do ensino superior, essa modalidade de curso prepara o sujeito essencialmente para 
a pesquisa deixando, por vezes, as competências pedagógicas em segundo plano. 
Infere-se que seja necessária reformulação dos programas de pós-graduações para 
o reconhecimento da necessidade de ênfase maior na formação continuada dos 
docentes nas instituições de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada, Enfermagem, Ensino.

ABSTRACT: The objective of this study was to discuss the importance of continuing 
education for the teaching of higher education in Nursing. This is an integrative literature 
review carried out at the Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) and the Google Academic 
virtual search engine. The guiding question designed to support the development of 
the research was the following: “What is the importance of continuing education for 
the exercise of teaching higher education in Nursing?”. Although stricto sensu courses 
provide support to those who wish to work in higher education teaching, this type of 
course prepares the subject essentially for research, sometimes leaving pedagogical 
skills in the background. It is inferred that it is necessary to reformulate the graduate 
programs to recognize the need for greater emphasis on continuing education for 
teachers in educational institutions.
KEYWORDS: Education continuing, Nursing, Teaching.

1 | INTRODUÇÃO

A sociedade passa hoje por mudanças que repercutem na maneira de se 
ensinar, o que desperta debate para a necessidade de alterações importantes no 
ensino superior. Os tempos são de alta comunicação tecnológica que, por vezes, 
ocasionam dinâmicas confusas e camufladas por um sistema moderno, com utilização 
de recursos tecnológicos variados que, no processo de ensino-aprendizagem, 
perpetuam o uso de métodos arcaicos e priorização do “repasse” ao invés de 
construção de conhecimento aluno-docente e docente-aluno (NÓVOA, 2000).

Esse processo se complica quando pauta-se o papel do docente bacharel. 
Esse professor não possui formação pedagógica, seu preparo dá-se para a prática 
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profissional. Daí advêm inúmeros desafios enfrentados por ele dentro e fora da sala 
de aula, que acabam por dificultar a implementação de suas práticas docentes, 
evidenciando a necessidade de educação continuada após a formação inicial 
(FONTES et al., 2019a).

A persistência de um modelo individual de formação continuada de professores 
perdurou ao longo da história. Nele, o docente necessitava moldar seu currículo, 
agregando valores a uma formação inacabada e persistindo em uma aprendizagem 
pessoal e profissional. A formação era e continua sendo tida como uma contrapartida 
à formação inicial ou como um modo de progressão profissional (FREITAS et al., 
2018).

Discutir a importância de formação continuada para a prática pedagógica do 
docente de ensino superior é essencial. Isso porque a ideia de que apenas com 
conhecimento específico se constrói um professor universitário ainda perdura 
durante os seletivos para docentes nas instituições. A Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB), em seu  artigo 66, quando menciona o preparo para atuação 
no ensino superior consolida o entendimento que apenas os títulos de mestre ou 
doutor já seja suficiente: “Far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em 
programas de mestrado e doutorado” (BRASIL, 1996). Pimenta e Anastasiou (2002) 
pontuam que existe certa negligência de formação pedagógica do docente de ensino 
superior.

A Enfermagem vem sofrendo mudanças nos modos de exercício da profissão. 
Uma parcela significativa de enfermeiros assume cada vez mais a sala de aula como 
campo de atuação, espaço inicialmente usado para ensino e habilitação profissional. 
A docência traduz-se, portanto, como uma possibilidade de atuação nas variadas 
alternativas que a Enfermagem oportuniza. A incorporação de enfermeiros bacharéis 
no ensino precisa ser analisada com cautela. É necessário considerar a falta de 
formação pedagógica ao passo em que é preciso refletir sobre a atuação profissional 
do enfermeiro na construção de saberes e práticas docentes. Diante do explanado, 
o objetivo do presente estudo foi discutir a importância da formação continuada para 
o exercício da docência do ensino superior na Enfermagem.

2 | METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. A questão norteadora 
elaborada para subsidiar o desenvolvimento da pesquisa foi a seguinte: “Qual a 
importância da formação continuada para o exercício da docência do ensino superior 
na Enfermagem?”. 

Para seleção da amostra desta revisão, realizou-se um levantamento dos 
artigos científicos na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no buscador virtual Google 
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Acadêmico. Para a busca dos estudos, utilizaram-se os seguintes descritores: 
“formação continuada”, “Enfermagem” e “ensino” . Estes, por sua vez, foram cruzados 
entre si.

Referente aos critérios de inclusão foram selecionados artigos científicos 
disponíveis gratuitamente e na íntegra nas bases de dados selecionadas, no idioma 
português e que respondessem a questão norteadora. Foram excluídos os artigos 
que se repetiram nas bases de dados. Adotou-se o escopo temporal de 2015 a 2019 
na busca dos estudos.

A amostra final desta revisão foi constituída de sete artigos. Após leitura 
criteriosa, foi realizada análise e discussão dos dados. Dentre os artigos provenientes 
da busca bibliográfica nas bases de dados, identificou-se uma amostra de quatro da 
BVS e três do Google Acadêmico.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para bom entendimento dos resultados encontrados, segue a Tabela 1, que 
traz as características dos seis artigos incluídos na composição deste estudo, quanto 
à autoria e apresentação dos trabalhos.

Autor(es) Título do estudo Metodologia Periódico e 
base/biblioteca

Ano de 
publicação

LAZZARI et al.

Entre os que pensam 
e os que fazem: 
prática e teoria 
na docência em 

enfermagem

Estudo 
qualitativo

Revista Texto 
& Contexto 

Enfermagem
(BVS)

2019

FONTES et al.

Práticas pedagógicas 
usuais do enfermeiro 

docente para 
superação do modelo 
tradicional de ensino

Estudo 
qualitativo

Revista 
Eletrônica 

Acervo Saúde
(Google 

Acadêmico)

2019b

FONTES et al.

A Enfermagem no 
ensino superior: 

estratégias utilizadas 
pelo enfermeiro 

docente para 
melhoria de suas 

práticas pedagógicas

Estudo 
qualitativo

Revista 
Eletrônica 

Acervo Saúde
(Google 

Acadêmico)

2019c

ALEXANDRE et 
al.

Docência em cursos 
superiores de
enfermagem: 

formação e práticas 
pedagógicas

Estudo 
quantitativo

Revista Baiana 
de Enfermagem

(BVS)
2018

FONSECA; 
FERNANDES

O enfermeiro 
docente no ensino 
superior: atuação e 

formação profissional

Estudo 
quantitativo

Revista Série-
Estudos
(Google 

Acadêmico)

2017
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FERNANDES; 
SOUZA

Docência no ensino 
superior em
enfermagem 
e constituição 

identitária:
ingresso, trajetória e 

permanência

Estudo 
qualitativo

Revista Gaúcha 
de Enfermagem

(BVS)
2017

VASCONCELOS; 
SORDI

Formar professores 
universitários: tarefa 

(im)possível?

Estudo 
qualitativo

Revista 
Interface: 

Comunicação, 
Saúde, 

Educação
(BVS)

2016

Tabela 1 – Caracterização dos estudos selecionados. Teresina, Piauí, Brasil, 2020.
Fonte: elaboração dos autores (2020).

Recentemente ocorreram mudanças na área da saúde. Essas alterações 
acarretaram descentralização da assistência, intersetorialidade e dinamização entre 
ensino e serviço. Houve também uma exigência maior das instituições de ensino na 
reestruturação da formação profissional (VASCONCELOS; SORDI, 2016).

As recentes demandas acarretaram necessidade de aprimoramento da prática 
docente, o que obrigou o enfermeiro professor a adotar uma postura pedagógica 
mais abrangente. Ao formar um profissional que consiga lidar com as recentes 
exigências da saúde é preciso que o docente possua uma visão ampla acerca da 
prática pedagógica, que é complexa e essencial ao desenvolvimento da práxis 
docente (FONTES et al., 2019b).

O professor, sujeito importante no ensino superior, deve estar em processo 
de formação contínua ao passo em que também está formando outras pessoas. 
Na formação interdisciplinar do docente, a responsabilidade social e política são 
valores necessários e esperados por um professor que constrói conhecimento com 
os discentes (FERNANDES; SOUZA, 2017).

O estudo de Fontes et al. (2019b) realizado com doze enfermeiros docentes de 
uma instituição de ensino superior pública e federal mostrou a busca pela formação 
continuada após formação inicial. A pesquisa apontou que esses profissionais 
buscaram aprimorar e atualizar seus conhecimentos por meio de cursos de curta 
duração e cursos lato e stricto sensu.

Os docentes bacharéis ampliam sua prática por meio de conhecimentos de 
conteúdo, disciplinares, pedagógicos, profissionais e vivenciais. Esses saberes 
podem surgir de vertentes como a formação acadêmica e pedagógica aliados à 
conjuntura institucional e experiências. O próprio docente tem de se sensibilizar 
para a necessidade de qualificação e avaliação de suas práticas. É de fundamental 
importância a busca por valorização e orientação da formação docente no ensino 
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superior em saúde.
Complementando os resultados do estudo de Fontes et al. (2019b), a pesquisa 

de Fonseca e Fernandes (2017) evidenciou que referente à formação acadêmica, 
22% dos 41 enfermeiros docentes participantes possuíam especialização, 49% 
detinham mestrado e 29% doutorado, sugestionando a busca pela formação 
continuada e aperfeiçoamento profissional para atuação no ensino superior. Além 
disso, esse aprimoramento no currículo é exigência imposta pelo Ministério da 
Educação brasileiro.

Apesar dos cursos stricto sensu darem um suporte àqueles que desejam 
atuar na docência do ensino superior, essa modalidade de curso prepara o 
sujeito essencialmente para a pesquisa deixando, por vezes, as competências 
pedagógicas em segundo plano. É frequente que, para as instituições de ensino, o 
aspecto curricular (cursos, estudos publicados e atuação na pesquisa) valha pelo 
que o indivíduo expõe. Infere-se que o domínio sobre conteúdos é aspecto único e 
necessário para contratação por essas instituições, sem levar em consideração a 
didática para propagar tais conteúdos.

A concretização de cursos stricto sensu imediatamente após a graduação é 
percebida como um processo falho, tanto na construção do docente como na do 
enfermeiro, tendo em vista que a carência de prática pode ser considerada uma 
vulnerabilidade, que toma impulso com a falta de experiência profissional. Essa 
vivência ganhou destaque nas falas dos sujeitos que participaram do estudo de 
LAZZARI et al. (2019), com exaltações e confrontos. O profissional que a considera 
para atuação no ensino, a compreende como espaço de domínio e sobre o qual se 
assentam as práticas pedagógicas.

Ademais, também deve ser frisada a discrepância entre as instituições de ensino 
públicas e privadas. Os resultados do estudo de Alexandre et al. (2018) realizado 
em cinco instituições (quatro privadas e uma pública) sugere que as academias 
públicas são mais exigentes com relação à qualificação docente, oferecem mais 
estabilidade no emprego e conseguem manter esses trabalhadores com maior carga 
horária dedicada à instituição.

Para que paradigmas sejam quebrados mostra-se relevante a existência de um 
processo coletivo. As instituições ainda vivem um período de transição paulatino, 
mas que desloca-se para alterações significativas no trabalho docente e na dinâmica 
formadora existente no ensino superior.

Compreende-se, portanto, que a procura por aperfeiçoamento não se limita ao 
término da graduação, ela conduz o caminho profissional do enfermeiro docente, 
sendo fundamental para o desenvolvimento das práticas pedagógicas. Assim, é 
de suma importância que o professor perceba a relevância da formação contínua, 
cíclica, renovando saberes pedagógicos, éticos, tecnológicos, políticos e de conteúdo 
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(FONTES et al., 2019c).

4 | CONCLUSÃO

Constata-se que o enfermeiro não possui preparo prévio para o exercício da 
docência no ensino superior, sendo necessária adequação do currículo e formação 
direcionada ao exercício desta. Tal formação pode envolver desde cursos de 
formação docente, quanto cursos stricto sensu, necessários para atuação no ensino 
superior. Apesar disso, nesses cursos ainda perduram a valorização da pesquisa 
em contraste ao ensino. Infere-se que seja necessária reformulação dos programas 
de pós-graduações para o reconhecimento da necessidade de ênfase maior na 
formação continuada dos docentes nas instituições de ensino.
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